
RESUMO

As transições escolares, designadamente as transição entre ciclos e níveis de ensino, têm sido
consideradas como momentos críticos para os estudantes. Podendo ser entendidas como uma des-
continuidade institucional, as transições escolares têm sido estudadas no que se refere às
mudanças ao nível das variáveis ambientais, pessoais (ajustamento psicológico, auto-estima, auto-
eficácia e percepção de competências) e sociais. Diferentes autores têm evidenciado efeitos negati-
vos no ajustamento psicológico e comportamental resultantes dos processos de transição; no
entanto, diversos outros estudos revelam que as transições escolares podem ser vivenciadas sem
problemas ou, até mesmo, potenciar a diminuição de problemas já existentes. 

Certamente que a forma como os estudantes se envolvem na escola poderá ajudar a explicar
estas questões. O envolvimento dos estudantes na escola, tem sido largamente estudado em diver-
sos países e entendido como possível solução para o baixo desempenho académico, baixa partici-
pação na escola e para o abandono escolar, fenómenos ainda característicos de parte significativa
da população estudantil portuguesa. 

A presente comunicação pretende explorar a relação entre processos de transição escolar e o
envolvimento dos estudantes na escola, considerando que o sentimento de pertença à escola pode
funcionar como factor de protecção na adaptação e ajustamento psicológico aos novos ambientes
educativos. 

Palavras-Chave: Processos de transição escolar, Envolvimento dos estudantes na escola,
Ajustamento psicológico dos estudantes à escola.

ABSTRACT

School transitions, particularly the transition between levels of education, have been considered
as a critical moment for students. School transitions can be understood as an institutional discon-

International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº1-Vol.3, 2011. ISSN: 0214-9877. pp:509-520 509

DESAFÍO Y PERSPECTIVAS ACTUALES EN EL CAMPO DE LA EDUCACIÓN

PROCESSOS DE TRANSIÇÃO E ENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES NA ESCOLA:
CONTRIBUTOS PARA O SEU ESTUDO 

Madalena Melo

Professora Auxiliar
Departamento Psicologia, Universidade de Évora. 

Tiago Pereira

Assistente
Departamento Psicologia, Universidade de Évora. 

Fecha de recepción: 13 de enero de 2011
Fecha de admisión: 10 de marzo de 2011

processos de transiçao:M. Jesu?s  04/04/2011  21:50  Página 509



tinuity, and has been studied in their relationship with changes environmental, personal (psycholo-
gical adjustment, self-esteem, self-efficacy and perceived competence) and social factors. Different
authors have shown negative effects on psychological and behavioral adjustment resulting from the
processes of transition; however, several other studies show that school transitions can be expe-
rienced with no problems or even enhance the reduction of existing problems. 

Certainly, the way students how pupils are engaged in school may help to explain these issues.
The involvement of students in school has been widely studied, and is seen as a possible solution
to the low academic achievement, low participation in school and the dropout rate.  

This paper aims to explore the relationship between transition processes and the involvement of
school students in school, whereas the feeling of belonging to school can act as protective factor in
psychological adaptation and adjustment to new learning environments. 

Key-words: School Transitions, Students engagement with school; Students Academic
Performance; Students Emotional Functioning.

INTRODUÇÃO

Os processos de transição escolar, designadamente os que envolvem mudanças nos níveis de
ensino e/ou mudanças de escola, têm sido consideradas como momentos críticos para os estudan-
tes. Podendo ser entendidas como uma descontinuidade institucional (Rice, 1997), as transições
escolares têm sido estudadas no que se refere a diferentes dimensões: ambientais, pessoais e
sociais. Diferentes autores têm evidenciado efeitos negativos no ajustamento psicológico e com-
portamental resultantes dos processos de transição; no entanto, diversos outros estudos revelam
que as transições escolares podem ser vivenciadas sem problemas ou, até mesmo, potenciar a
diminuição de problemas já existentes. 

A forma como os estudantes se envolvem nos seus contextos escolares poderá, eventualmen-
te, ajudar a compreender estes diferentes resultados. Apesar de complexo e abrangente, o conceito
“envolvimento dos estudantes na escola” tem sido amplamente largamente estudado em diversos
países e entendido como possível solução para o baixo desempenho académico, baixa participação
na escola e para o abandono escolar, fenómenos ainda característicos de parte significativa da popu-
lação estudantil portuguesa. Na sua complexidade, este conceito poderá também ajudar a compre-
ender as problemáticas relacionadas com os processos de transição escolar. 

Processos de transição escolar e envolvimento do estudante na escola

A transição entre ciclos escolares é assinalada pela comunidade científica internacional como
um momento crítico para os estudantes. Envolvendo uma descontinuidade institucional (Rice,
1997), as transições escolares têm sido estudadas no que se refere às mudanças ao nível das variá-
veis ambientais, pessoais (ajustamento psicológico, auto-estima, auto-eficácia e percepção de com-
petências) e sociais (Anderson, Jacobs, Schramm, & Splittgerber, 2000; Chung, Elias, & Schneider,
1998; Lohaus, Elben, Ball, & Klein-Hessling, 2004), mas também nos seus impactos resultantes das
alterações das disciplinas, dos professores e, consequentemente, das relações entre alunos/as e
docentes (Crockett, Peterson, Graber, Schulenberg, & Ebata, 1989; Lohaus, Elben, Ball, & Klein-
Hessling, 2004).  

Alguns estudos têm mostrado alguns efeitos negativos no ajustamento psicológico e compor-
tamental resultantes dos processos de transição (Chung, Elias, & Schneider, 1998; Wigfield &
Eccles, 1994). No entanto, outros têm revelado a inexistência de alterações a estes níveis ou mesmo
a diminuição destes problemas depois dos processos de transição (Lohaus, Elben, Ball, & Klein-
Hessling, 2004; Wallis & Barret, 1998). A estes resultados contraditórios acresce a dificuldade de
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medir os impactos do período de tempo entre final e início do ano lectivo correspondente à tran-
sição escolar (Lohaus, Elben, Ball, & Klein-Hessling, 2004).

Neste sentido, importa estudar este processo tendo em consideração diferenças entre as pes-
soas que efectuam processos de transição, de forma a identificar que factores podem, em alguns
casos, funcionar como “dificultadores” dos processos de transição e, noutros casos, como facilita-
dores. 

Esta opção de estudo é reforçada, por um lado por estudos que assinalam o aumento significa-
tivo dos níveis de insucesso escolar em diferentes países nos anos correspondentes às transições
escolares (Abrantes, 2005; Gimeno, 1996; Hargreaves, 1990), por outro pelas orientações que
sublinham a necessidade de melhorias ao nível dos processos de transição como factor preventor
do abandono escolar (Ministério da Educação e Ministério da Segurança Social e do Trabalho, 2004)
e, finalmente, por investigações que assinalam a relação dos processos de transição escolar com
diferentes componentes do envolvimento dos estudantes na escola. Além dos atrás referenciados
(ajustamento psicológico, auto-estima, auto-eficácia, percepção de competências e relação profes-
sores-estudantes), deve assinalar-se que o sentimento de pertença à escola que tem sido apontado
como factor protector nos processos de transição escolar, em especial pelo seu papel no estabele-
cimento de novas relações com pares e adultos e no processo de envolvimento face ao novo con-
texto escolar (McMahon, Parnes, Keys, & Viola, 2008).

Assim, configura-se de particular relevância o estudo do impacto dos processos de transição
escolar no envolvimento dos estudantes na escola, procurando descrever e compreender potenciais
diferenças individuais que possam emergir.

Envolvimento dos estudantes na escola: Considerações

O conceito “envolvimento dos estudantes na escola” (tradução habitual de “Students engage-
ment with school”) tem sido nos últimos anos largamente estudado e investigado em vários países
(Archambault, Janosz, Fallu, & Pagani; 2009; Beekhoven & Dekkers, 2005; Fredericks, Blumenfeld,
& Paris, 2004) e entendido como uma possível solução para a baixa participação na escola, para o
baixo desempenho académico e para o abandono escolar dos estudantes (Appleton, Christenson, &
Furlong, 2008; Archambault, Janosz, Fallu, & Pagani, 2009; Sharkey, You, & Schnobelen, 2008;
Walker, Greene, & Mansell, 2006; Willms, 2003) característico de parte ainda significativa da popu-
lação estudantil portuguesa. 

No entanto, o interesse da comunidade científica (evidenciado nomeadamente pelo estudo
“Exploring Student Engagement in Schools Internationally”, conduzido em dezanove países pela
“International School Psychologist Association”), não se tem suportado num caminho e numa
sucessiva construção de investigação em torno do conceito. Tem antes procurado uma nova e mul-
tidimensional abordagem ao mesmo (Appleton, Christenson, & Furlong, 2008; Archambault, Janosz,
Fallu, & Pagani; 2009; Fredericks, Blumenfeld, & Paris, 2004; Furlong, Whipple, Jean, Simental,
Soliz, & Panthuna, 2003; Jimerson, Campos, & Greif, 2003), partindo do entendimento da Escola
enquanto espaço psico-educacional (Veiga, Almeida, Carvalho, Janeiro, Melo, Festas, Baía, &
Caldeira, 2009) e contexto ecológico (Bronfenbrenner, 1979) e sistémico de desenvolvimento (Melo
& Pereira, 2007) e da investigação produzida junto de outras dimensões/conceitos (discutindo-se
mesmo o seu potencial enquanto meta-constructo; Fredericks, Blumenfeld, & Paris, 2004) no sen-
tido da conceptualização e construção de modelos integrados e explicativos do fenómeno. 

Envolvimento dos estudantes na escola: Modelos conceptuais

A complexidade e a abrangência do conceito “envolvimento dos estudantes na escola” determi-
nam a existência de inúmeras definições do mesmo (Appleton, Christenson, & Furlong, 2008) algo
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que simultaneamente funciona como uma potencialidade e uma limitação do constructo (Lam &
Jimerson, 2008). Sendo um constructo relativamente recente, foi inicialmente abordado em trabal-
hos em torno do abandono escolar. Finn (1989), a partir do modelo “participação-identificação”
(Figura 1), assinala o absentismo ou fraca participação dos estudantes na escola como caminho
para o não-envolvimento e posterior abandono escolar). 

Fig. 1. “Participation-Identification Model” (Finn, 1989)

No âmbito destes trabalhos seria definido como a “quantidade de tempo que as crianças pas-
sam a interagir activa e atentamente com o meio (adultos, pares ou materiais) de uma forma desen-
volvimental e contextualmente adequada, com diferentes níveis de competência” (Kruif, McWilliam,
& Ridley; 2001) e descrito como indicador válido da competência das crianças (Pinto, Barros,
Aguiar, Pessanha, & Bairrão, 2003). 

Hoje, com o conceito a ser estudado em múltiplos contextos e incluindo ou não dimensões pró-
ximas, todas as definições parecem coincidir na consideração de que o mesmo remete para a forma
como os estudantes se identificam e valorizam os resultados escolares e a sua participação em acti-
vidades escolares curriculares e extracurriculares (Willms, 2003), assumindo-se como um cons-
tructo relevante para todos os estudantes, independentemente das suas características (Appleton,
Christenson, & Furlong, 2008; Sharkey, You, & Schnoebelen, 2008).

Em termos de modelos explicativos parecem encontrar-se na investigação dois caminhos dis-
tintos. Um que sublinha uma significativa relação entre envolvimento e motivação. Por exemplo,
Martin (2007) considera que o envolvimento, em conjunto com a motivação, funciona como a “ener-
gia dos estudantes” para a aprendizagem, para o trabalho e para o potenciar das suas capacidades,
assumindo-se assim como componentes fundamentais para o prazer e interesse face à Escola. O
autor sublinha ainda a preponderância dos factores pessoais do aluno, das questões pedagógicas,
da relação alunos/as-alunos/as e alunos/as-professores/as, das atitudes dos pais e, finalmente, da
cultura de Escola e clima de sala de aula enquanto factores que influenciam a motivação e o envol-
vimento. Com base na premissa de que o envolvimento e motivação dos estudantes naturalmente
se relacionam e que funcionam como determinantes na postura dos/das alunos/as na Escola, o
autor (Martin, in press; 2007) propõe mesmo um modelo conceptual – “The Motivation ang
Engagement Wheel” (Fig. 2) – que organizado numa lógica de quadrantes qualifica os processos de
motivação e envolvimento (adaptativos ou inadaptativos) a partir de três componentes para três das
dimensões que identifica e duas componentes para uma quarta dimensão: cognição adaptativa
(auto-eficácia, orientação para a mestria e valorização); comportamento adaptativo (persistência,
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planeamento e gestão de tarefa); cognição inadaptativa (ansiedade, controlo incerto e “failure avoi-
dance”); e comportamentos inadaptativos (“self-handicapping” e não-envolvimento).

Fig. 2. “The Motivation and Engagement Wheel” (Martin, 2007)

Outra linha de investigação parte do pressuposto de que a motivação é [só] mais uma dimensão
incluída nos modelos explicativos do conceito. A título de exemplo, podem salientar-se os modelos
propostos por Appleton, Christenson & Reschly (2006) (Fig. 3) e por Appleton, Christenson, &
Furlong (2008) (Fig. 4) que definem antecedentes e resultados para o envolvimento dos estudantes
na escola. Assim, no primeiro, os autores sublinham a existência de três diferentes contextos (famí-
lia, pares e escola) que ao influenciarem as quatro dimensões do envolvimento escolar (académica,
comportamental, cognitiva e psicológica) determinam os resultados dos/as estudantes (académi-
cos, sociais e emocionais).

Fig. 3. “Engagement subtypes, indicators and outcomes”
(Appleton, Christenson & Reschly; 2006)
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Já no segundo, os autores, recorrendo a contributos de diversas áreas e mantendo os resulta-
dos divididos em três componentes (académica, social e emocional), remetem os processos de
envolvimento / não-envolvimento para a conjugação de dois sistemas: o social (família, comunida-
de, escola e turma enquanto contextos que definem o contexto ao nível da estrutura, suporte/auto-
nomia e implicação) e o pessoal (percepções de competência, autonomia e relação).

Fig. 4. “Self-process model applied to educational settings”
(Appleton, Christenson, & Furlong, 2008)

No entanto, um dos méritos do estudo da “ISPA” (Lam & Jimerson, 2008) é exactamente a
forma como se define o constructo e se formula um modelo de análise (“The antecedents and out-
comes of students engagement in schools” - Fig. 5) claro, perfeitamente delimitado e com uma
metodologia e um instrumento de avaliação (SESQ – “Students engagement in school questionnai-
re”). Neste os autores partem dos factores contextuais (contexto de instrução e contexto de rela-
cionamento social) e pessoais (crenças motivacionais) para a desconstrução do envolvimento dos
estudantes na escola em três componentes – envolvimento afectivo, envolvimento comportamental
e envolvimento cognitivo – e para a consideração que a implicação nos resultados do estudante na
escola se manifesta na performance académica mas também nas questões comportamentais e de
funcionamento emocional.

Fig. 5. “The antecedents and outcomes of student engagement in schools”
(Lam & Jimerson, 2008)
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Qualquer um dos anteriores modelos pressupõe a existência de diferentes dimensões que de
forma dinâmica se inter-relacionam (Bahia, Janeiro & Duarte, 2007) e determinam o processo de
envolvimento dos estudantes na escola. Aliás, as dimensões que para ele concorrem têm sido lar-
gamente estudadas e a síntese agora efectuada resulta do contributo de diversos investigadores. 

Destes importará porventura destacar, no que se refere aos factores contextuais (e em especial
aos contextos sócio-relacionais), os estudos de Birch & Ladd (1997), Furrer & Skinner (2003),
Hughes & Kwok (2006), Gest, Welsh, & Domitrovich (2005) e Sharkey, You, & Schnoebelen (2008)
que salientam a importância do suporte que a relação com os/as professores/as confere aos estu-
dantes e a sua relação com níveis superiores de envolvimento (Furrer & Skinner, 2003; Hughes &
Kwok, 2006; Hughes & Zhang, 2007), de aceitação pelos pares (Hughes, Cavell, & Wilson, 2001;
Hughes & Kwok, 2006) e níveis inferiores de vitimação e agressão em contexto escolar (Birch &
Ladd, 1997; Hughes, Cavell, & Wilson, 2001; Juvonen, J., Nishina, A., & Graham, S., 2000; Pereira
& Melo, 2009) e de não-envolvimento na escola (Parker & Asher, 1987). Hughes & Kwok (2006) e
Pianta & Stuhlmam (2004) sublinham ainda a bidireccionalidade e reciprocidade da associação
entre relação professor(a)/aluno(a), aceitação pelos pares e envolvimento dos estudantes na esco-
la, tal como destacam as implicações futuras da relação professor(a)/aluno(a) em termos académi-
cos, pessoais, sociais e comportamentais do estudante.

Já no que toca aos factores pessoais importa destacar duas linhas de investigação. A primeira
versa as componentes da motivação (em especial da motivação intrínseca relacionada com as com-
ponentes do bem-estar, felicidade, gosto e interesse pela aprendizagem; Archambault, Janosz, Fallu,
& Pagani; 2009; Ryan & Deci, 2000) e é pautada por estudos (e.g. Guthrie & Davis, 2003; Martin,
2007) que a têm afirmado como geradora de compromisso académico e logo de envolvimento. A
segunda linha tem demonstrado através de estudos desenvolvidos em torno da auto-regulação e
auto-eficácia, o papel destes elementos enquanto promotores de envolvimento cognitivo ao resul-
tarem de processos mais profundos unicamente atingidos quando existem níveis elevados de com-
promisso académico (McMahon, Parnes, Keys, & Viola, 2008; Nystran & Gamoran, 1991;
Zimmerman & Schunk, 2007). 

No que se refere ao processo de envolvimento dos estudantes na escola os contributos de Lam
& Jimerson (2008) surgem como bastante relevantes na identificação das três dimensões que o
determinam: envolvimento afectivo – relação com a aprendizagem (motivação intrínseca) e com a
escola (ligação à Escola) (Finn, 1989; Fredericks; Blumenfeld, & Paris, 2004; Schussler, 2009;
Voelkl, 1997); envolvimento comportamental – manifestações comportamentais de persistência na
aprendizagem / participação em actividades extra-curriculares (Birch & Ladd, 1997; Finn, 1989;
Fredericks, Blumenfeld, & Paris, 2004; Skinner & Belmont, 1993; Smyth, 2006); e envolvimento
cognitivo – abordagens profundas ou significativas no processamento da informação, tipos de
estratégias cognitivas implicadas nos processos de aprendizagem (Walker, Greene, & Mansell,
2006) e estratégias de relacionamento de novas informações / aprendizagens com os conhecimen-
tos anteriores (Dowson & McInerney, 2004).

Finalmente no que toca aos resultados do envolvimento dos estudantes na escola diferentes
estudos têm sublinhado tendências que apontam para que quanto maior for o envolvimento maior
tende a ser o sucesso escolar (Lam & Jimerson, 2008) e, ao invés, quanto menor for o envolvimento
maior o absentismo escolar (Willms, 2003), os problemas de comportamento dos/as estudantes
(Vernon, 2002) e problemas psicológicos associados (Lopez & Dubois, 2005; McMahon, Parnes,
Keys, & Viola, 2008). 

Noutra linha, Miller, Greene, Montalvo, Ravidran, & Nichols (1996) identificam uma relação
positiva entre o triângulo percepção e agrado do/a professor(a), percepção de consequências futu-
ras e envolvimento escolar do/as estudantes, enquanto Wentzel (1998) sublinha a existência de uma
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forte correlação entre o envolvimento dos estudantes na escola e as relações familiares e compor-
tamento dos pais / cuidadores. Finalmente, Osterman (2000) e Willms (2003) associam o envolvi-
mento dos estudantes na escola ao sentimento de pertença à escola dos mesmos, sentimento este
definido por Goodenow (1993) como o sentido de aceitação e de relação dos estudantes com os
pares, professores e escola e que, segundo McMahon, Parnes, Keys, & Viola (2008), é um media-
dor nuclear entre as actividades escolares e os resultados académicos e psicosociais.

CONCLUSÕES

Apesar da (ou pela) sua complexidade, o conceito de “envolvimento dos estudantes na escola”
poderá ser, eventualmente, um valioso suporte para a compreensão do intrincado processo das
transições escolares. Permitindo um melhor conhecimento deste processo (ainda pouco estudado
e documentado nacional e internacionalmente, em especial os que se referem à transição do 1º para
o 2º ciclo, da monodocência para a pluridocência), ajudará ao desenvolvimento de intervenções
mais adequadas e potencialmente mais eficazes que visem a promoção do ajustamento da criança
à escola e à promoção do seu bem-estar psicológico. 
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